
TEMA: Série: LIVRAI-NOS – VENCENDO COM CORAGEM E ESPERANÇA 

I EPISÓDIO – LIVRAI-NOS DO MAL POR INTERMÉDIO DO AMOR 

TEXTO - BASE: Rm 12:14-21 

  

INTRODUÇÃO 

Ante a escuridão, a Palavra de Deus nos convida a permanecer firmes, pois em Cristo a nossa fé 

nunca será enfraquecida apesar de todos os medos e assombros que nos cercam. O apóstolo 

Paulo, nesta perícope textual, convida-nos a sentir a presença de Deus a nossa volta. Vamos 

vencer na força e na unção do Espírito Santo.  

 

1.O SENHOR NOS LIVRA QUANDO AMAMOS NOSSOS INIMIGOS 

1.1.O amor é o principio ativo para que possamos vencer a força e malignidade do ódio que tem 

impregnado a sociedade humana. 

1.2.O amor é o grande princípio normativo da ação e da vida cristã autêntica, baseada no Cristo 

de nossa fé. 

1.3.O apóstolo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, faz a gente  olhar além dos muros 

eclesiásticos, das escadarias e portões de nossas catedrais. O genuíno amor sempre nos 

contrange e nos compele a abarcar o mundo exterior. Só poderemos livrar-nos  do mal,  

aplicando, de forma transbordante, o grande amor de Deus para todos/as. 

1.4.O amor é princípio fixo da natureza divina. Ele achou por bem amar e, assim,  amou o mundo 

(Jo 3:16). O amor de Deus é um poder ou virtude transformadora que pode mudar por completo 

todos aqueles que são receptivos à mesma.  

 

2. O SENHOR NOS LIVRA QUANDO DECIDIMOS SER BEM - AVENTURADOS 

2.1. “Abençoai aos que vos perseguem...” a palavra contrária a perseguir no original grego é “falar 

bem de”. Você consegue falar bem daqueles que perseguem ou falam mal de você ? 

2.2. Livrai-nos do MAL é estar na militância espiritual ,  como benfeitores da sociedade em geral, 

é trazer o Reino de Deus para a face da terra. Trazer a trans-história para a história, trazer a 

Nova Jerusalém para Juiz de Fora. 

2.3. Ser bem-aventurado é tornar-se  divinamente feliz. O material constante no Sermão do Monte 

(Mt 5-8), sem a menor sombra de dúvida, figurava entre as declarações mais bem conhecidas do 

Senhor Jesus nas comunidades cristãs, nos tempos do apóstolo Paulo. 

2.4. O Sermão do Monte é o Sinai do Novo Testamento. Assim sendo, suas palavras são 

diretrizes espirituais magnas para toda a Igreja de Cristo. 

2.5. Esse foi um preceito solenemente apropriado para aquela comunidade contra a qual, oito 

anos mais tarde, a primeira grande perseguição haveria de irromper em “sangue, fogo e vapor de 

fumo”. 

2.6.Mesmo em momentos exponenciais em termos de maldade,  somos desafiados: “Bendizei e 

não amaldiçoeis. Em Cristo, encontrai o possível no impossível; levai à morte o ressentimento da 

natureza humana, deixando tudo aos pés de Cristo, ao hálito do seu amor.” 

2.7. Ter a boca e ações cheias de maldição, ódio e perseguição são características dos homens 

não regenerados, o que de forma alguma convém àqueles que professam o nome de Jesus 

Cristo.  

 

3.O SENHOR NOS LIVRA QUANDO OPTAMOS PELA UNIDADE NO ESPÍRITO 

3.1. O sistema de vida na Graça exclui a jactância e o orgulho humano, pois se baseia no que 

Deus pode fazer pela humanidade e não tem a ver com o que o ser humano pode realizar; 



3.2. O próprio ‘Pai da Fé’ Abraão não conseguiu impressionar a Deus, pois ele precisou de ser 

justificado (Rm 4:1). 

3.3.Viver o dom maior, que é o Amor,  é prova indelével da genuína espiritualidade. A carnalidade 

é fruto da velha natureza (Tg 4:6; I Pe 5:5). A Unidade do Corpo só pode ser mantida na 

perspectiva da humildade e do vículo da paz. 

3.4. Existem pessoas que querem viver sempre em clima de guerra contra tudo e contra todos, 

sempre promovendo a famigerada e anticristã “caça às bruxas”. Imaginam que estão lutando pela 

fé, mas na verdade destroem as pessoas, pois nutrem-se do ódio, da arrogância que são marcas 

do velho homem não regenerado.  

 

4. O SENHOR NOS LIVRA DO MAL QUANDO SOMOS AGENTES DO BEM 

4.1. Você é apenas um agente secreto ou coloca-se como agente do bem do Reino de Deus? 

4.2. “amontoarás brasas vivas sobre as vossas cabeças...” significa segundo Agostinho:  São as 

chamas requeimantes da vergonha, as quais os homens sentiriam quando depois de maltratarem 

os crentes, são bem tratados por eles. A bondade é reputada como fogo de Deus. 

4.3.O propósito de todas essas manifestações de amor é o mesmo propósito de Cristo sobre a 

cruz: vencer o mal com o bem”. Segundo Tomás de Aquino: “É dominado pelo mal aquele que 

peca contra outrem, porquanto peca contra si mesmo.” 

4.4. A Tríade do Metodismo Primitivo é nossa máxima: O cristão metodista precisa não apenas 

“não Praticar o Mal,  mas zelosamente Praticar o Bem e seguir as Ordenanças de Deus.  

 

CONCLUSÃO 

1. Um adversário moral na perspectica do cristianismo é conquistado mais facilmente pela 

bondade do que pela hostilidade. 

2. Segundo Sêneca: “Derrota os males aquele que é constantemente bom”. 

3. Aquilo que a gente faz fala muito mais do que só falar. Atitudes de pessoas cristãs, muitas 

vezes, têm sido contraditórias nas comunidades ao redor do mundo. 

4.“E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, se não 

desanimarmos” (Gl 6:9). 


